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ESCOLA OE ENFERMAGEM OA UFMG 

INTRODUÇÃO 

Para entendermos a Escola de Enfermagem vamos retornar 

sua inserç;o junto~ Universidade Federal de Minas Gerais. 

A UFMG foi criada pela lei 956 de 7 de setembro de 1927, 

do Estado de Minas Gerais e transformada em lnstituiç;o Federal 

pela Lei nº 971 de 16 de dezembro de 1949. 

~ pessoa jurTdica dotada de autonomia didatico cientTfi 

ca, administrativa, financeira, patrimonial e discipl 1nar 

suindo Patrim~nio Pr~prio e Administraç;o Comum. 

pos-

E regida pela L~gislaç;o Federal, por seu [~tatuto e Re 
' -....,"C~-

g i mento Geral, pelas resoluç~es de seus ~rg;os de dei iberaç;o su 

perior e pelos regimentos das unidades e demais ~rg;os. 

ORGANIZAÇÃO 

1. 1. Orgaos de De I i beraç;o Superior 

Conselho Universit~rio - ~rg;o max1mo de dei iberaç;o, com 

pete-lhe formular a pol Ttica geral da Universidade nos 

planos acad~micos, administrativo, financeiro e discipl i-

nar. 

- Conselho de Ensino, Pesquisa e Extens;o - E o orgao tecni 

co de superv I sao e de I i beraç;o em mater ia de ens I no, pes

qu Isa e extensao. 

Conse I ho de Curadores - e o orgao de f isca 1 1 zaçao econom, 

co financeiro da Universidade. 
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1.2. Órg;os de Administraç;o Superior 

- Reitoria e seus orgaos auxi I iares 

- Conselho de Diretores 

1.3. Unidades e Departamentos sao 19 (dezenove) unidades de en-

sino superior, nas quais s~o oferecidos 37 (trinta e sete) 

cursos regulares de graduaç~o e varras cursos de pos-gradua-

çao - 54. 

S~ó unidades espec,ars: 

1 - O Centro Pedag~gico vinculado a Faculdade de Educaç~o e 

constituído pela Escola de 1º grau e Col~gio T~cnico. 

11 - O N~cleo de Ci;ncias Agr~rias de Montes Claros vincula

do~ Reitoria. 

As unidades terao sua organrzaçao, administraç~o e fun

cionamento regulados por . regimentos proprios aprovad~~ pelo Con

selho Universit~rio. 

O departamento e a menor fraç;o da estrutura da Univer

sidade para todos os efeitos de organizaç~o administrativa, di

datico cientifica e de distribuiç~o de pessoal. Congrega disci

plinas afins e professores para objetivos comuns de ensino, pes-

qursa e extensao. 

As unidades de ensino sao distribuidas em tres campus: 

- Campus Regional 

- Campus da Pampulha 

Campus da Sa~de. 

Do campus da Sa~de fazem parte a Faculdade de Medicina, 

Biblioteca Baeta Vianna, Hospital das CI inicas e seus anexos e a 

Escola de Enfermagem. 

O campus~ administrado por uma comrssao constituida p~ 
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los diretores das unidades e um representante da Pro-Reitoria de 

Planejamento da UFMG. 

ESCOLA DE ENFERMAGEM 

A seguir alguns dados hist~ricos da Escola: 

1933 - Criaç;o da Escola de Enfermagem Carlos Chagas, pelo Decre-

to 10952 de 7 de julho de 1933, localizada na antiga rua 

do Chumbo, nº 601, hoje rua Estev;o Pinto - bairro Serra. 

A Escola funcionou neste local no periodo de 1933 a 1950. 

Ao longo desse periodo, a Escola de Enfermagem funcionou 

em regime de internato opcional. 

1935 - Março - inicio do . internato na Esco Ia de Enfe ~n:iagem. 

1950 - Anexaç;o da Escola de Enfermagem Carlos Chagas~ Faculda

de de Medicina. 

1951 a 1957 - A Escola e tranferida para Alameda Ezequiel Dias, 

, -
predio onde hoje funciona a Escola de Auxi 11ares 

de Enfermagem da Cruz Vermelha. 

1958 a 1961 - Nesse periodo, a Escola de Enfermagem Carlos Cha

gas funcionou num predio da Avenida Get~I io Vargas. 

1962 - Ocorre a mudança da Escola para o pr~dio da Avenida Alfre 

do Balena, onde permanece instalada. 

1968 - A Escola de Enfermagem~ desvinculada da Faculdade de Me

dicina e se torna unidade aut~noma atrav~s do plano der~ 

estruturaç;o da UFMG nº 63.317 de 28 de fevereiro de 1968. 

Fim do regime de internato na Escola de Enfermagem. 
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N~mero de alunos por ano de conclus;o do curso 

1936 - 11 1964 - 29 

1937 - 05 1965 - 08 

1938 - 10 1966 - 07 

1939 - 04 1967 - 08 

1940 - 14 1968 - 15 

1941 - 03 1969 - 29 

1942 - 02 1970 - 33 

1943 - 09 1971 - 23 

1944 - 20 1972 - 01 

1945 - 10 1973 - 08 

1946 - 14 1974 - 09 

1947 - 04 
1º SEM 2º SEM 

1948 - 02 1975 - 15 13 

1949 19 . 1976 16 
:, 28 

1950 - 32 1977 - 50 35 

1951 - 17 1978 - 27 26 

1952 - 11 1979 - 35 45 

1953 - 08 1980 - 32 33 

1954 - 18 1981 - 26 36 

1955 - 09 1982 - 31 41 

1956 - 02 1983 - 31 32 

1957 - 16 1984 - 46 29 

1958 - 18 1985 - 16 39 

1959 - 18 1986 - 30 29 

1960 - 16 1987 - 25 32 

1961 - 11 1988 - 21 18 

1962 - 13 1989 - 21 22 

1963 - 15 1990 - 23 19 
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DIRETORES DA ESCOLA DE ENFERMAGEM DA UFMG 

1ª - Lais Netto dos Reys - julho/33 a novembro/38 
e k tt 'vY'\/~ 0v 

2ª - CI inestia Pe~inha 

3ª - Waleska Paix~o 

4ª - Rosa de Lima Moreira 

5ª - lrma Helena Maria Vi I lac 

6ª - Rosa de Lima Moreira 

- dezembro/38 a julho/39 

- julho/39 a maio/48 

- maio/48 a junho/49 

- julho/49 a janeiro/53 

- janeiro/53 a março/54 

7ª - lrm~ Maria C~ndida Menescal Fiuza - março/54 a junho/57 

8ª - lrm~ Emi I ia Clar ':i_ ia - setembro/57 a dezembro/65 

9ª - lrma Maria Carmem Teixeira - janeiro/65 a março/67 

10ª - Carme I i ta Pinto Rabe I o - março/67 a dezembro/68 

11ª - lzaltina Goulart de Azevedo - dezembro/68 a dezembro/72 

12ª - Yole de Carvalho Mazzoni - janeiro/73 a junho/77 
-' 
'-" 

1 3 ª - Ma r i a No em i F e r r e i r a R i b e i r o - j u n h o/ 7 7 a d e z· em,b r o/ 8 O 

14ª - lzaltina Goulart Azevedo - junho/80 a outubro/82 

15ª - Maria Ri zone ide Negreiros Ara~jo - outubro/82 a outubro/86 

16ª - Alcin~a eustaquia Costa - outubro/86 a outubro/90 

17ª - Mar Iene Natividade Soares OI iveira - a partir de outubro/90. 
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ORGANIZAÇÃO FUNCIONAL 

A Escola esta instalada hoje em um pr~dio de 06 (seis) 

andares, no qual distribui-se toda a sua estrutura administra

tiva, salas de aula teoricas, laborat~rio de t~cnicas e conta 

com ~rg~os de apoio ao ensino, pesquisa e extensao. 

1.1. Congregaç;o - e o orgao de dei iberaç~o superior na Unidade, 

competindo-lhe superv1s1onar a politica de ensino, pesquisa e ex 

tensao no ;mbito desta. 

1.2. Diretoria - exercida pelo diretor e vice-diretor. Ao dire-

tor compete atuar como prinicpal autoridade administrativa da 

Unidade, supervisionando as atividades did~tico cientificas e 

dirigindo os serviços administrativos neste ;mbito. 

O diretor conta com o assessoramento de um Conselho De-

partamental para os assuhtos de sua compet~ncia integ~ado em ca 
~ ........ - -

da unidade pelo diretor, vice-diretor, chefes de departamento e 

representante dos corpos discente e tecnico-administrativo nos 

termos do Estatuto e do Regimento. 

Ao vice-diretor compete: 

- substituir automaticamente o diretor em suas faltas ou impdi-

mentas; 

colaborar com o diretor na superv1sao das atividades did~tico 

cientifica da unidade; 

- superv1s1onar no ;mbito da unidade as atividades de carater 

assistencial; 

- superv1s1onar o processo de matricula em cursos ou discipl 1-

nas ministradas na unidade; 

- desempenhar as funçoes que lhe forem delegadas. 
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Na Escola existem 03 departamentos: 

- Departamento de Enfermagem Ap I i cada (DEA) 

- Departamento de Enfermagem Basica (DEB) 

Departamento de Enfermagem Materno-lnfanti 1 e Sa~de P~bl 1ca 

(DEMISP). 

Cada departamento compreende camara e assembl~ia. 

Dentro do corpo docente da UFMG colocam-se os integran

tes da carreira de Magist~rio Superior, constituída de 

a) Professor Titular 

b) Professor Adjunto 

e) Professor Assistente 

d) Professor Aux i I i ar 

Na Escola de Enfermagem os docentes estao distribuidos por de

partamentos e categoria. As tabelas 01 e 02 apresent am adis

tr i bu i ç~o segundo categoria, reg, me de traba I ho e qua··rT f i caç~o. 

CORPO DISCENTE 

N~mero de alunos matriculados por periodo-ciclo profis

sional do curso de graduaç;o e p~s-graduaç~o at~ o 1º semestre 

de 1991. 

GRADUAÇÃO: 1º ao 8º período (curso de 4 anos, apos vestibular 

un1co na UFMG) - 316 alunos distribuidos em 81 tur

mas, totalizando 563 alunos envolvidos nos campos 

de pr~tica (um ~nico aluno encontra-se em mais de 

uma turma, quando coincide 2 d i sei p I i nas praticas 

em um mesmo periodo). 

PÓS-GRADUAÇÃO: A Escola oferece 4 cursos de especial 1zaçao d i s-

tribuidos em: 

- Administraç~o da Assistencia de Enfermagem em 

Serviços de Sa~de - 20 vagas 
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Enfermagem de Saude P~bl 1ca 30 vagas 

- Enfermagem em Sa~de Mental - 16 vagas 

- Enfermagem na Assist~ncia ao Adulto 

Sub-~rea: Enfermagem em Cardiologia - 20 vagas 

Pretende-se para 1992 o curso de Mestrado da Escola de Enferma

gem da UFMG. 

Temos ainda Licenciatura em Enfermagem, curso que hab i I i 

ta o aluno para atuar como educador de 1º e 2º graus. 

Existe tamb~m o Diret~rio Acad~mico Marina Andrade Rezen 

de - DAMAR - orgao que associa o corpo discente da Unidade. 

COLEGIADO DE CURSO 

Exerce a coordenaç~o didatica do Curso de Graduaç~o em 

Enfermagem e Obstetricia. 

NAPq - N~cleo de Assessoramento a Pesquisa 

Orgao integrante do Conselho de Pesquisa destina-se a 

coordenar os assuntos e atividades relacionados com a pesqui~a 

na Unidade atraves da participaç~o de professores e alunos. 

Junto ao NAPq funciona o GAP - cuJa atribuiç~o principal e es 

timular o desenvolvimento da pesquisa na enfermagem. 

NAB - Nucleo de Assessoramento a Biblioteca 

Tem a final idade de coordenar assuntos e atividades re

lacionadas ao acervo bibl iogr~fico de enfermagem. 

CTE - Centro de Tecnologia Educacional 

Funciona como unidade de apoio em tecnologia educacional 

subordinado administrativamente a diretoria da Escola. 
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CENEX - Centro de Extensao 

A Escola de Enfermagem tem a exper1enc1a expressiva em 

extensao, desenvolvendo atividades intra e extra-institucio-

9, 

nal atraves de cursos, palestras, encontros, sem1nar1os, ati-

vidades assistenciais nas periferias e ~reas rurais, atraves 

de conven1os com as instituiçoes p~bl 1cas de saude e assoc1a

çoes de bairros. 

As atividades de extensao tem por final idade: 

integrar alunos e professores dentro da real idade social do 

Estado; 

integrar o estudante em trabalhos multiprofissionais; 

- relacionar as atividades de ensino e pesquisa~ extens~o; 

- participar, junto as comunidades, orientando e discutindo 

formas de organ1zaçao objetivando a soluç~o de s~us proble-

mas; 

buscar subsidias das exper1enc1as vivenciadas, 

buiç~o a melhoria do ensino. 

' 

como contri-

Outra atividade expressiva e a integraçao docente as

sistencial que constitui, na Escola de Enfermagem da UFMG, uma 

atividade indissoci~vel entre a pratica docente e o trabalho 

assistencial. Os alunos integram a equipe de prestaçao de ser 

v1ços, e os docentes assumem tamb~m um papel importante na 

prestaçao de assist~ncia, principalmente quanto a superv1sao. 

Todas as exper1enc1as sao formalizadas a nivel das 1ns 

tituiçoes prestadoras de serviços, o que tem assegurado a au-

tenticidade das formas de assistir e ensinar. Como resultado 

tem ficado mais claro a definiç~o do papel do aluno na equipe 

de saude como tambem tem proporcionado o desenvolvimento de 

novas opçoes pedag~gicas, visando o treinamento do pessoal e m 

serviço. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Escola de Enfermagem da UFMG tem ocupado merecidamen

te o espaço de I i~erança na formaç;o do enfermeiro em Minas Ge 

ra,s e vem se destacando entre as maiores do Brasi 1. 

Este fato comprova-se pela atuaçao docente nas entida

des representativas da classe (Associaç;o Brasileira de Enfer

magem, Conselho Regional de Enfermagem, Sindicato dos Enfermei 

ros de Minas Gerais); atuaç;o nos congressos nacionais de en

fermagem; a Escola~ respons;vel pela revai idaç~o de diplomas 

de estrangeiros e pela verificaç;o de funcionamento de outras 

Escolas no Brasi I com fins de reconhecimento junto ao Minist~

rio da Educaç~o. 

Destaca-se hoje como Polo de Desenvolvimento ã~- Enferma 

gem. 


